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CAPÍTULO 6 – PLANO DE MONITORIZAÇÃO

Impõe-se, para a implementação de uma política ambiental com sucesso, uma atitude de gestão integrada em que a qualidade do ambiente, nas suas diversas componentes, seja objecto de uma análise sistemática em termos de diagnóstico, planeamento, acompanhamento e fiscalização das medidas adoptadas para atingir os objectivos específicos estipulados na política ambiental definida pela empresa.

A gestão ambiental deverá passar pela continuação da aplicação das medidas atrás mencionadas, mas também deverá contemplar a implementação de medidas adequadas quando as primeiras não se manifestarem eficazes.

A gestão ambiental deverá ser efectuada de um modo dinâmico e cíclico, Figura Pm 01, por forma a permitir uma constante revisão e actualização da política ambiental baseada na análise contínua da informação gerada a partir da monitorização inerente à implementação das medidas para atingir os objectivos específicos definidos.

Deste modo, a implementação das medidas de mitigação propostas no capítulo anterior será objecto de um plano de acompanhamento denominado Plano de Monitorização.

Este plano visa a verificação da implementação das medidas de mitigação propostas assim como a monitorização de certas variáveis ambientais de modo a verificar a eficácia das referidas medidas e permitir o ajuste das mesmas nos factores do ambiente que se apresentam mais gravosos dada a natureza da intervenção.

Assim são definidos planos de monitoração que se referem na fase de construção ao Plano de Acompanhamento da Obra e na fase de funcionamento ao Plano de Monitorização ao nível da Hidrologia, Plano de Monitorização da Água, Plano de Monitorização do Ruído, Plano de Monitorização Paisagística e Plano de Monitorização do Tráfego.

O controlo da execução de todos estes planos será assegurado pela existência de um elemento agregado à Lactogal, SA com formação na área ambiental de modo a detectar e corrigir atempadamente desvios que possam eventualmente ocorrer face aos impactes previsivelmente esperados quer na fase de construção como na fase de funcionamento.
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Figura Pm 01 - Ciclo de gestão

Ficará a cargo do técnico responsável pela área ambiental o registo da informação decorrente das acções de verificação/acompanhamento/fiscalização dos diferentes planos de modo a constituir um arquivo de informação que estará disponível para consulta por parte das entidades oficiais que o solicitem.

Para além da informação decorrente da implementção dos referidos planos deverá ainda haver uma recolha de informação primária no que concerne a consumo de água, efluentes líquidos (quantidade/qualidade), resíduos (guia de acompanhamento), emissões gasosas (qualidade) e ruído (níveis).

1. FASE DE CONSTRUÇÃO

1.1 PLANO DE ACOMPANHAMENTO DA OBRA

Este plano visa que sejam cumpridas as medidas mitigadoras e as recomendações necessárias à construção da unidade industrial, nomeadamente no que respeita ao âmbito de intervenção da obra, movimento de terras, controlo e deposição de resíduos sólidos, controlo do funcionamento dos equipamentos instalados no estaleiro para colecta e tratamento dos efluentes líquidos e dos processos de rejeição ou tratamento efectuados, etc. Na Tabela seguintes é apresentado o conjunto das acções a verificar ao longo das várias etapas pelas quais terá que passar o desenvolvimento da construção.

A Lactogal, SA como proponente do projecto terá a responsabilidade de dar a conhecer ao empreiteiro geral as medidas de minimização propostas neste estudo para a fase de construção, o qual no caso de sub-empreitadas terá de proceder de igual modo, devendo mesmo estas medidas fazer parte do caderno de encargos.

A entidade contratada deverá organizar-se de modo a cumprir sem atropelos os objectivos enunciados pelo dono da obra, dotando-se de quadros técnicos experientes em todas as especialidades abrangidas, de meios de produção humanos e de equipamento, em quantidade e com capacidade adequados às tarefas a desenvolver. Deverá ainda facilitar o contacto com o dono da obra e fiscalização.

Tabela Pm 01 – Plano de acompanhamento da obra

	Medida
	Âmbito de Aplicação
	Periodicidade

	Verificação do pedido de licença de utilização da área a intervencionar 
	Processo de Licenciamento
	-

	Verificação do acautelamento dos condicionalismos em termos de ocupação do solo existentes na área a intervencionar
	Obra em geral 
	-

	Acompanhamento da reconstituição das áreas intervencionadas temporariamente durante a obra
	Obra - estaleiro
	Semanal (fase final da obra)

	Acompanhamento do plano de gestão de resíduos da obra
	Obra em geral
	Quinzenal

	Fiscalização da implementação de medidas cautelares na manutenção de veículos e maquinaria
	Obra - estaleiro  e frentes de trabalho
	Quinzenal

	Fiscalização da utilização de sistema de aspersão com água em locais de movimentação de terras secas
	Obra em geral
	Semanal

	Fiscalização da utilização de cobertura nos camiões de transporte de inertes
	Obra em geral
	Semanal

	Fiscalização da lavagem de rodados
	Obra em geral
	Semanal

	Fiscalização da velocidade de circulação dos veículos e máquinas na EN13
	Obra em geral
	Semanal


(Continua)

Tabela Pm 01 – Plano de acompanhamento da obra (continuação)

	Medida
	Âmbito de Aplicação
	Periodicidade

	Fiscalização da limpeza de linhas de drenagem de águas pluviais obstruídas
	Obra em geral
	Semanal

	Verificação e controlo das actividades mais ruidosas nos estaleiros
	Obra em geral 
	Semanal

	Verificação da implementação de barreiras sonoras onde se verifique necessário
	Obra em geral
	Mensal

	Fiscalização do horário de trabalho das actividades ruidosas
	Obra em geral
	Semanal

	Verificação da informação da população na envolvente relativamente à execução de actividades ruidosas 
	Obra em geral
	Quinzenal

	Verificação da vedação completa da área de trabalho
	Obra em geral
	Semanal

	Fiscalização da sinalização na envolvente da  área de intervenção
	Obra em geral
	Semanal

	Acompanhamento do processo de informação da população no que concerne ao conteúdo da obra e duração
	Obra em geral
	Início da Obra

	Acompanhamento  da logística da circulação de veículos pesados
	Obra em geral
	Semanal

	Fiscalização da reparação das vias de circulação dos veículos pesados afectos à obra
	Obra em geral
	Semanal


2. FASE DE FUNCIONAMENTO

Os planos de monitorização a implementar na fase de laboração da unidade industrial, têm por objectivo verificar a eficiência das medidas de minimização implementadas, assim como, fazer pequenos ajustes às mesmas por forma a optimizar os resultados.

O desenvolvimento dos planos de monitorização deverá estar sobre a responsabilidade de um técnico da área do ambiente. Este técnico terá como função a gestão dos diferentes planos de monitorização implementados, esta gestão passará pela sensibilização dos diferentes trabalhadores por afixação de normas e justificação nos locais onde se desempenhem tarefas relacionadas com o plano de actividades, nomeadamente nos locais de deposição temporária de resíduos na produção, junto ao separador de óleos localizado na área das linhas de recepção. No refeitório deverão ser afixados cartazes que elucidem sobre: o perigo de contaminação da água e dos solos pelo incorrecto encaminhamento de resíduos; dos perigos decorrentes da exposição a ruído elevado, de entre outros temas da área ambiente relacionados com esta actividade.

Deve ser solicitada e estimulada a participação activa de todos os colaboradores da empresa, nomeadamente através da elaboração de sugestões que permitirão melhorar o desempenho ambiental da unidade industrial.
2.1 PLANO DE MONITORIZAÇÃO A NÍVEL DA HIDROLOGIA

2.1.1 Variação do Nível Freático

Como irão ser utilizados elevados volumes de água extraída dos aquíferos subterrâneos mais profundos, será conveniente pontualmente efectuar uma medição do nível freático, embora não seja de esperar que os efeitos de bombagem a grandes profundidades se reflictam no nível freático. 

As medições do nível freático deverá ocorrer 1 vez por ano, no mesmo período utilizado aquando do estudo geotécnico (Nov-Jan).

O nível freático é uma característica variável no tempo, só é possível efectuar uma análise comparativa de valores quando referenciados a médias temporárias bem estabelecidas. Dado o estudo geotécnico ter efectuado medições do nível freático entre Novembro de 1999 e Janeiro de 2000, estas medições podem ser utilizadas como termo de referência comparativa. Se forem efectuadas novas medições, estas deverão ser localizadas na vertical dos pontos de bombagem dos furos. É muito provável que, dada a reduzida magnitude deste impacte, as diferenças não sejam perceptíveis.

2.1.2 Aumento do Caudal da Linha de Água da ribeira de Laje

Dado o contributo dos efluentes da nova unidade fabril para o caudal da ribeira de Laje, é conveniente que sejam efectuadas medições pontuais de caudal naquela linha de água, principalmente a jusante da descarga e no período de Inverno, altura em que se verifica o aumento natural daqueles valores. Assim, sugere-se que essa monitorização de caudal se efectue principalmente durante o primeiro ano de laboração da fábrica, quando no seu pleno de produção, de modo a se poder quantificar e caracterizar os efeitos do incremento do caudal na linha de água. Estes resultados poderão ser utilizados em medidas práticas para a prevenção ou minimização de danos resultantes do incremento do caudal na linha de água.

No primeiro ano de laboração deverão ser efectuadas medições de caudal trimestralmente com elaboração de relatórios parciais (trimestrais) e global (anual).

Nos anos seguintes, esta monitorização apenas necessita de uma medição em pleno Inverno (Janeiro / Fevereiro) e em pleno Verão (Julho / Agosto). 

2.2 PLANO DE MONITORIZAÇÃO DA ÁGUA

Recomenda-se a adopção de um programa de monitorização da qualidade da água da ribeira de Laje, aquando da entrada em funcionamento da unidade industrial em estudo. Este programa deverá prever a realização de ensaios aos parâmetros analisados no âmbito deste estudo, com uma periodicidade trimestral por um mínimo de 2 anos. Estes ensaios deverão ser efectuados em amostras recolhidas a montante e a jusante do ponto de descarga definitivo do efluente.

Os relatórios de monitorização deverão ter uma periodicidade trimestral (à semelhança dos ensaios). Semestralmente, deverá efectuar-se uma revisão do programa de monitorização.

2.3 PLANO DE MONITORIZAÇÃO DO RUÍDO

O plano de monitorização de ruído visa avaliar o impacte decorrente da actividade provocado essencialmente pelo tráfego de veículos pesados de modo a optimizar a logística de transportes e intervir no sentido da diminuição do impacte negativo.

Deste modo deverão ser efectuadas duas caracterizações de ruído que passarão pela medição diária (período diurno e período nocturno) durante uma semana antes do arranque da fábrica e uma semana após a entrada em funcionamento em pleno.

Estas medições deverão ser feitas em duas semanas seguidas para não contemplarem interferências devidas a variações sazonais de tráfego.

Após esta avaliação, caso se verifique necessário, deverão ser tomadas as respectivas medidas de minimização e posteriormente realizar uma nova medição.

Deverão ser realizadas medições de ruído sempre que se venha a verificar um aumento no número de veículos afectos aos diferentes movimentos de materiais da unidade industrial.

2.4 PLANO DE MONITORIZAÇÃO DA PAISAGEM

Na fase de exploração após o período de garantia, dever-se-á efectuar uma correcta gestão da cobertura vegetal implementada e de todas as estruturas de integração, de forma a se obter rapidamente e nas melhores condições os efeitos pretendidos no estudo de integração paisagística.

2.5 PLANO DE MONITORIZAÇÃO DO TRÁFEGO E ACESSIBILIDADES

Dado o elevado tráfego de veículos pesados perspectivado para os diferentes movimentos afectos à nova unidade industrial deverá ser implementado um plano de verificação do tempo de espera destes veículos dentro da unidade industrial até conseguirem o seu objectivo (descarga de matérias primas / produtos de outras fábricas do grupo ou carga de produto acabado).

Este plano deverá registar o tempo de permanência de todos os veículos que entrarem na unidade industrial ao longo do dia de modo a optimizar a logística de transportes.

Deverá ser elaborado um relatório mensal que constituirá um histórico de tráfego afecto à unidade industrial.
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